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RESUMO 

 

 

 

Baseando-me numa pesquisa realizada em um Projeto de Assentamento no sudeste do 

estado do Pará, analiso algumas das condições para a constituição e para a reprodução 

social de um conjunto de pequenos produtores e trabalhadores rurais em que a migração 

de outros estados do país ou mesmo entre uma série de outras localidades 

circunvizinhas caracterizou o percurso dos chefes de família e/ou de seus filhos e filhas. 

Com isso, discuto de que maneiras certas experiências e constrições encontradas por 

eles contextualizaram a reprodução de ciclos de vida pautados por intensos 

deslocamentos espaciais intra e inter-regionais e por dinâmicos processos de 

constituição familiar e doméstica. Neste sentido, a partir dos percursos sociais 

analisados neste estudo de caso e considerando o contexto da Amazônia Oriental, 

discuto as acusações que são direcionadas a parte significativa dos camponeses na 

região a respeito de uma suposta “itinerância” e de uma suposta aversão à fixação 

territorial que os caracterizaria. 

 

 

Palavras-chave: campesinato; migração; percursos sociais; Amazônia; família. 
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“O mundo é grande, se 

aperta quem quer. Eu 

vou já me embora.” 
 

(de um pequeno produtor) 


